
ATA DA SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO CONSELHO REGIONAL DE 
ECONOMIA - 5ª REGIÃO/BAHIA, REALIZADA NO DIA 03 DE FEVEREIRO DE 2023. 
 
Aos três dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e três, às 12:40 horas, foi realizada 
a Sessão Plenária Ordinária do Conselho Regional de Economia - 5ª Região/Bahia, de 
forma virtual, com a finalidade de discutir e deliberar a seguinte Pauta: I – APROVAÇÃO 
DA ATA DA SESSÃO ANTERIOR: realizada no dia 04 de janeiro de 2023. II – 
COMUNICAÇÕES DO PRESIDENTE. 2.1. Plenária Ampliada do Cofecon - relato. 2.2. 
Parceria com a SEI/Seplan. 2.3. Planejamento para 2023. 2.4. Comissões do Corecon. 
2.5. Afastamento de conselheiros. III – ORDEM DO DIA. 3.1. Temas e datas das 
Plenárias Ampliadas. 3.2. Isenção de pagamentos e descontos para novos registros. IV 
– O QUE OCORRER. Estiveram presentes na Sessão Plenária o presidente do 
Corecon/BA Gustavo Pessoti, a vice-presidente Isabel Ribeiro e os conselheiros Edval 
Landulfo, Alex Gama, Marcus Verhine, Adelaide Motta, Leandra Pereira, Gildásio 
Santana, Rosembergue Valverde e Rodolfo Lujan. Estiveram também presentes o 
superintendente Bruno Pires, a assessora de comunicação Lívia Santana e o presidente 
do Cofecon Paulo Dantas. Constatando haver quórum suficiente, o presidente Gustavo 
Pessoti iniciou os trabalhos da Sessão Plenária passando a discutir e deliberar a pauta. 
I – APROVAÇÃO DA ATA DA SESSÃO PLENÁRIA ANTERIOR - realizada no dia 04 de 
janeiro de 2023. A referida ata foi aprovada por todos. II – COMUNICAÇÕES DO 
PRESIDENTE. 2.1. Plenária Ampliada do Cofecon - relato. O presidente Gustavo 
Pessoti informou que devido a compromissos profissionais não pôde estar presente na 
Sessão Plenária do Cofecon, que foi representado pela vice-presidente Isabel Ribeiro e 
pediu à mesma para fazer um breve relato do evento. A vice-presidente Isabel Ribeiro 
informou que no evento participou do fórum dos presidentes com uma pauta de 
aproximadamente quinze itens dos mais variados e que lá percebeu o quanto a equipe 
de servidores do Corecon é respeitada no sistema, através das pessoas de Bruno, Tânia 
e dos demais. Dentre os temas abordados, estavam relacionamento com entidades, 
refis, modernização tecnológica, benefícios para os economistas, fiscalização, 
parcerias, concurso público, legislação e o novo sistema de cadastro que praticamente 
tomou todo o tempo da reunião. Perguntou ao presidente do Cofecon Paulo Dantas se 
os resultados serão compartilhados entre os conselhos e se comprometeu a encaminhar 
para os conselheiros qualquer conteúdo que receba relativo a essa reunião. O 
presidente do Cofecon, Paulo Dantas, informou que as demandas das reuniões são 
tratadas por comissões, porém algumas já nascem mortas, sem viabilidade jurídica para 
caminhar e que os resultados são encaminhados aos Corecon’s. A vice-presidente 
Isabel Ribeiro disse que teve interesse sobre um plano de previdência privada para os 
economistas e que colheu informações preliminares com o presidente do Corecon/SP 
Pedro Afonso. O presidente Gustavo Pessoti disse que o Corecon/BA precisa sempre 
estar presentes em discussões que tragam benefícios para os economistas e que para 
a vice-presidente Isabel Ribeiro era importante participar para conhecer o sistema. 2.2. 
Parceria com a SEI/Seplan. O presidente Gustavo Pessoti informou que sempre foi 
identificado com a Sei, pois ocupou o cargo de diretor por muitos anos e foi convidado 
pelo atual superintendente da entidade para uma reunião com o interesse de se 
aproximar do governo do estado, aproximação esta que também deve ser pensada com 
outras entidades como Sebrae e Fieb. Continuou dizendo que através de ações 
vinculadas com discussões sobre a economia baiana, seria possível aumentar a 
inserção do Corecon através de análises e posicionamentos sobre economia e 
desenvolvimento do Estado, com a inclusão da economia voltada para um contexto 
social e novas perspectivas. Disse que essa parceria com a Sei será muito importante, 
que incialmente eles pensaram em patrocinar eventos do Corecon, porém, a sua 
pretensão não é essa, é maior, tendo em vista um novo cenário de retomada da 
economia, com participação nas discussões sobre o PPA. Salientou que seu propósito 
é de abrir canais de entendimento com o governo para pensar o futuro do Estado e que 
é preciso pensar em uma nova reunião com a Seplan para solidificar a participação do 



Corecon através de um formato que realmente inclua o Conselho nas discussões com 
mais visibilidade, auxiliando no PPA com ênfase mais no social, com ações econômicas 
que elimine gargalos, dinamizando assim a economia do Estado. A conselheira Adelaide 
Motta perguntou se na reunião com a Sei foi definida alguma ação, como será e sugeriu 
que fosse feita uma reunião com a SDE que é voltada para o desenvolvimento do 
Estado, enquanto a Seplan lida basicamente com o orçamento. O presidente Gustavo 
Pessoti disse que vai marcar uma nova reunião com a Sei, que o PDI é mais voltado 
para pensar o econômico, que a estratégia é de abrir as portas da Seplan para discutir 
o PPA e que o conselheiro Reinaldo Sampaio vai tentar mediar uma reunião com o 
senador Jaques Wagner para que o Conselho possa discutir como será a participação 
do Corecon no pensamento de estratégias para o crescimento do Estado. 2.3. 
Planejamento 2023. O presidente Gustavo Pessoti pediu à vice-presidente Isabel 
Ribeiro para falar sobre o tema. A vice-presidente Isabel disse que sente falta no 
Conselho de um planejamento estratégico com uso de ferramentas e pensou em 
desenvolver um plano de ações buscando identificar ameaças e oportunidades, 
utilizando a ferramenta Surveymonkey com participação de todos, incluindo os 
servidores. Disse que se trata da aplicação de um questionário que está com período 
de aplicação para respostas relativamente curto, onde seriam compiladas as 
informações apontando alternativas para mitigar os pontos fracos e melhorar os pontos 
fortes e que posteriormente haveria a necessidade de uma reunião para homologar os 
resultados. Finalizou dizendo que no Dia da Mulher terá um evento no Sebrae sobre o 
mercado de trabalho da mulher com a participação do Conselho Regional de Psicologia. 
O presidente Gustavo Pessoti achou uma boa inciativa da vice-presidente e pediu a 
colaboração de todos. 2.4. Comissões do Corecon. O presidente Gustavo Pessoti 
comentou que infelizmente algumas comissões do Corecon não funcionaram, exceto a 
da Mulher Economista e deu exemplo da comissão de assuntos acadêmicos dizendo 
que a uma comissão muito importante para o Corecon, que também não funcionou, mas 
com a entrada do conselheiro Gildásio Santana tinha boas expectativas. Salientou que 
esta comissão é composta por professores de todas as IES do Estado, que precisa 
funcionar como um elo de ligação entre o Corecon e os cursos de economia através de 
ações como o Prêmio de Monografias, Gincana de Economia e Semanas de Economia. 
Salientou que criou um grupo de coordenadores de cursos de economia e que o mesmo 
é totalmente parado, sem nenhuma interação. A vice-presidente Isabel Ribeiro sugeriu 
a diminuição do número de comissões para que aqueles que façam parte de alguma 
possam se dedicar melhor. O presidente Gustavo Pessoti concordou com a redução do 
número das comissões para poderem focar nas principais e finalizou sugerindo que a 
comissão de assuntos acadêmicos faça uma reunião entre os meses de fevereiro e 
março para um planejamento de ações. 2.5. Afastamento de conselheiros. O presidente 
Gustavo Pessoti informou que naquele momento traria notícias não muito boas para o 
Corecon, pois os Conselheiros Rosembergue Valverde e Lucas Spinola vão se licenciar 
do plenário. Disse que o conselheiro Rosembergue inicialmente pensou em renunciar 
ao mandato mas ele o convenceu a pedir licença, pois ficará alguns meses na França. 
Em relação ao conselheiro Lucas, informou que o mesmo será pai do segundo filho e 
foi detectado um problema cardíaco com o bebê que ainda está em fase de gestação, 
que por este motivo o conselheiro está de mudança para o Rio de Janeiro e precisará 
se ausentar do plenário para se dedicar ao tratamento do filho que passará por cirurgia. 
O conselheiro Rosembergue Valverde disse que irá para a França acompanhando a 
esposa que dará aulas e que também foi convidado por um dos seus professores para 
ministrar um curso de pós-graduação em macroeconomia brasileira e que só retornará 
ao Brasil no mês de julho. A conselheira Adelaide Motta aproveitou o momento para 
informar que também irá se ausentar do país dos meses de abril a julho. O presidente 
Gustavo Pessoti lamentou a falta temporária e no mesmo momento de três conselheiros, 
e pediu aos demais que sejam mais presentes. O presidente do Cofecon Paulo Dantas 
informou que era necessário um pedido formal de licença dos três conselheiros, para 
que o plenário remaneje as ausências entre os suplentes. III – ORDEM DO DIA. 3.1. 



Temas e datas das Plenárias Ampliadas. O presidente Gustavo Pessoti comentou que 
em 2022 falou-se sobre uma plenária ampliada voltada para o mercado de trabalho do 
economista, no qual, o estado da Bahia é o pior classificado no ranking nacional. Disse 
que tem a ideia de que a plenária seja com uma temática nova e com novas pessoas 
para discutir o tema e gostaria de ouvir os conselheiros. O conselheiro Gildásio Santana 
aprovou a ideia e sugeriu que nessa plenária se tentasse discutir formas de sensibilizar 
os empregadores a contratarem economistas e estagiários, pois as empresas não 
sabem que precisam desses profissionais e que tenham um olhar voltado para o interior 
do Estado. A conselheira Adelaide Motta disse que a contratação ou não de 
economistas é tema complexo pois a lei não obriga e a vice-presidente Isabel Ribeiro 
disse que além da legislação não ajudar o economista, surgem novas profissões todos 
os dias e sugeriu que o sistema precisa contratar assessorias parlamentares para 
defender os interesses dos economistas. O presidente do Cofecon Paulo Dantas disse 
que os Conselhos podem agir em questões relacionadas a ações de trabalho, que 
apesar da lei 1.411/51 ser vaga, o decreto 31.794/52 é preciso em relação ao campo de 
atuação do economista, servindo de arcabouço legal para os Regionais. O 
superintendente Bruno Pires informou que o naquela semana o Corecon notificou o 
Ministério Público da Bahia sobre um edital de concurso que cerceia a participação do 
economista e que aguardavam retorno do órgão. O presidente Gustavo Pessoti finalizou 
perguntando ao plenário se estavam de acordo em organizar a primeira plenária 
ampliada do ano para o mês de abril para debater sobre o mercado de trabalho dos 
economistas e todos concordaram. 3.2. Isenção de pagamentos e descontos para novos 
registros. O presidente Gustavo Pessoti informou que na plenária anterior comentou 
rapidamente que o Cofecon havia editado uma resolução que previa a isenção e 
descontos de anuidades para novos registros e trazia o tema para discussão e 
aprovação do plenário. Salientou que era uma boa oportunidade para trazer novas 
inscrições ao Corecon tendo em vista o estímulo financeiro previsto na resolução que 
concede 100% de desconto na primeira anuidade, 50% de desconto na segunda e 25% 
de desconto na terceira anuidade, suavizando por três anos consecutivos os custos do 
economista com o Conselho. Finalizou informando ao plenário era necessário 
manifestação sobre a aplicação dos descontos, o que foi aprovado por todos os 
presentes, restando ao Corecon editar resolução para a sua efetiva aplicação. IV – O 
QUE OCORRER. O superintendente Bruno Pires disse que conforme informou ao 
presidente, os inquilinos da sala do edifício Ômega irão devolver o imóvel ainda no mês 
de fevereiro, o que trará em torno de R$ 1.800,00 (hum mil e oitocentos reais) de 
despesas mensais referentes a taxa de condomínio e de coleta de resíduos. Salientou 
que já informou a dois corretores, bem como à administração do edifício que a sala 
estaria disponível novamente para locação e que também verá mais corretores. O 
presidente Gustavo Pessoti disse que além dessa péssima notícia trazida pelo 
superintendente Bruno Pires, trazia outra relativa a um pagamento que o Corecon terá 
que fazer relativo a uma condenação judicial por um protesto indevido, da ordem de uns 
R$ 30.000,00 (trinta mil reais). Salientou que era necessário repensar as ações de 
protestos do Conselho, avaliar seus custos e riscos, verificando se os honorários pagos 
compensam e pediu ao superintendente para oportunamente ver com a contabilidade 
um comparativo entre receitas e despesas com ações jurídicas e protestos. Nada mais 
a tratar, o Presidente Gustavo Pessoti agradeceu a todos e encerrou os trabalhos da 
Sessão Plenária e eu, Bruno Pires Sacramento, lavrei a presente Ata que será assinada 
por todos os presentes. Salvador, 03 de fevereiro de 2023. 
 


